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“Uma honra cozinhar num país onde a 
gastronomia é muito presente na vida das 

pessoas e poder mostrar o tamanho do 
nosso Brasil subtropical, principalmente, a 

cultura e a gastronomia do Rio Grande do 
Sul. No jantar, fizemos uma costela 16 horas 

no formato banquete, bem à brasileira, e, 
para sobremesa, usamos o butiá. No ateliê 
culinário apresentamos um carreteiro com 

costela e pinhão. Foi sucesso, uma vez que os 
franceses, muito acostumados com o pinole – 
o pinhão da culinária mediterrânea preferido 

na Europa –, ficaram impressionados com o 
tamanho, o sabor e a textura do pinhão.” 

Marcelo Schambeck 

“Já viajei muito para mostrar ao mundo os 
sabores e os saberes da cozinha brasileira, é 
sempre uma experiência muito gratificante. 

Mas desta vez teve um gostinho muito 
especial. Tenho uma forte ligação com a 

França, minha formação é autodidata, 
mas a minha base de estudo sempre teve 

uma ligação com as técnicas e a lógica 
francesa. Além disso, tenho fascinação pelo 
respeito que os franceses têm pela comida. 

Costumo viajar para o interior da França 
com frequência para vivenciar esse respeito 
e esse sentimento. Então, poder mostrar um 

pouquinho da cultura gastronômica brasileira 
ao lado de chefes brasileiros extraordinários 

foi realmente uma experiência muito especial. 
O evento mostrou a força, o carisma e a 

curiosidade que a cozinha brasileira desperta 
no mundo. Foi um momento para carimbar na 

história da cozinha moderna brasileira.” 

Roberta Sudbrack  

Roberta Sudbrack. Foto: Marcos Moreira 

Marcelo Schambeck. Foto: Marcelo Schambeck
Madrinha do 9º Food Temple que retornou ao 
Carreau du Temple este ano, a ghef de cozinha e 
mestre confeiteira, Alessandra Montagne nasceu 
na comunidade do Vidigal, no Rio de Janeiro. Com 
oito dias de vida, foi entregue pela mãe para os avós 
paternos, que a criaram em Poté, cidadezinha no 
interior de Minas Gerais, próximo à Teófilo Otoni. 
Aos 16, depois de uma gravidez e um casamento, 
começou a fazer coxinhas com a avó e vender em uma 
escola. Com o dinheiro acumulado em quatro anos, 
comprou uma passagem e foi, com o filho André, 

“Quando recebi o convite de Emilio Kalil para 
participar do Food Temple, ele me pediu para 

fazer um prato que não fosse tão focado na 
carne ou na gastronomia tradicionalista, 

pois Marcelo (Schambeck) já iria fazer uma 
costela. Como estou muito conectado ao 

tropicalismo brasileiro, tive a ideia de fazer 
o xinxim de galinha, um prato com leite de 
coco, dendê, amendoim, castanha de caju, 

quiabo, pimentão, tomate, farofa de pipoca 
e arroz cozido na água de coco fresca, em 

homenagem à comunidade negra, aos meus 
amigos chefs e à cultura religiosa africana 

no Rio Grande do Sul, ainda tão abafada 
pela sociedade. Nosso Estado possui a maior 

concentração de religião africana do país, e 
o xinxim é um prato afrobrasileiro que não 

vemos na cultura gastronômica.” 

Do Vidigal para a França 

Vico Crocco 

para São Paulo, mais especificamente para Itaquera, 
morar com parentes. Não demorou para fazer contato 
com a mãe e, tempos depois, ficou decidido que ela se 
mudaria para a França.    

Na cidade, Alessandra trabalhou numa indústria de 
produtos farmacêuticos, mas como a cozinha estava na 
alma, tentou e foi aceita em um curso de culinária de 
um ano na escola Médéric. Dois anos depois, conseguiu 
o primeiro emprego na área como chef confeiteira. Foi 
com esse foco e persistência que abriu seu primeiro 
restaurante, em 2012, o Tempero, bem longe da rota 
de turismo da cidade. Mas nem por isso deixou de ser 
notada, não só pelos locais, que desde o primeiro dia 
fizeram fila para conhecer sua comida, quanto pelo 
papa da culinária francesa, o chef Alain Ducasse. 

Além do Tempero, a brasileira comanda também o 
Nosso e acumula uma série de marcos no currículo: 
de menus assinados para o Festival de Cannes a 
jantares com o presidente francês, Emmanuel Macron, 
e uma temporada no hotel Plaza Athénée. Em 2026, 
Alessandra será a responsável, como chef convidada, 
pelo novo restaurante no Museu do Louvre.     ■

Vico Crocco. Foto: Arquivo Pessoal
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C A F É  I B E R Ê

Café Iberê reabre  
as portas sob  
nova direção

O tradicional espaço da Fundação 
Iberê, em Porto Alegre, agora é 
administrado pelos empresários 
Letícia Huff e Rogério Prigol, os 
mesmos à frente do sucesso Café 
da Catedral, no Centro Histórico

Com vista para o Guaíba, o Café Iberê 

reabriu as portas em setembro sob nova 

direção e com um cardápio de delícias 

exclusivas. O convite partiu de Emilio 

Kalil, superintendente da Fundação, e foi 

prontamente aceito. “É um lugar incrível, 

conectado ao Guaíba e à cultura de Porto 

Alegre. Acreditamos que podemos repetir 

aqui o mesmo espírito de encontro e 

acolhimento da Catedral”, diz Letícia.

O novo espaço convida o público a 

desfrutar de uma experiência sensorial 

completa, com vista privilegiada para 

o pôr do sol e menu assinado pelo chef 

Matheus Monteiro, que também comanda 

a operação na Catedral. Inspirado na 

arte contemporânea e na obra de Iberê 

Camargo, o cardápio une sabor e estética 

em criações como o Poente Iberê – prato 

vegetariano que traz creme de cenoura, 

tofu, cogumelos, crocante de sementes e 

chips de beterraba – e o Dark Paris-Brest, 

sobremesa que homenageia as cores e 

formas da obra do artista. 

Entre as opções para compartilhar, 

destaque para o Antepasto Iberê, com 

salame de javali, pato defumado, presunto 

cru, queijos artesanais e mel, e o Toast de 

Picanha Defumada, servido em focaccia 

tostada com creme de queijo colonial 

e alho-poró. Há ainda cafés, drinques, 

vinhos e espumantes.

Com capacidade para 40 pessoas no salão 

interno e outras 50 na área externa, o Café 

Iberê promete se tornar um dos novos 

pontos de encontro culturais da cidade, 

unindo gastronomia, arte e o cenário 

deslumbrante do Guaíba ao som de DJs 

sempre ao final da tarde.     ■

SERVIÇO DO CAFÉ IBERÊ 

Quarta a domingo,  
das 14h até o pôr do sol

Fotos:  Divulgação: Café Iberê
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A brasileira Gabriela Stragliotto  
e o francês Tom Brabant 
mostram a potência da 
nova geração de artistas 
contemporâneos 

A parceria entre a Aliança Francesa de Porto Alegre 
e a Fundação Iberê no Prêmio Aliança Francesa de 
Arte Contemporânea tem revelado a potência da 
nova geração de artistas franceses e brasileiros. 
Criado para estimular a produção das artes visuais 
e promover um programa cruzado de residência 
artística Brasil-França, em 2025 os grandes 
vencedores foram Gabriela Stragliotto (BR) e Tom 
Brabant (FR). 

Um rio que sonha seu caminho até 
o oceano 
Gabriela Stragliotto nasceu há 34 anos em Galópolis, 
zona rural de Caxias do Sul, e cresceu entre a região 
Sul e o interior do Mato Grosso. Vinda de uma família 
de agricultores, a artista vê seu trabalho marcado 
pela infância e seus contrapontos nas cidades 
contemporâneas. Suas obras são um meio através 
do qual ela revisita esses ambientes e cria territórios 
fictícios, ao mesmo tempo estranhos e familiares.  

Partindo do interesse pelas variações que o espaço 
causa na nossa percepção do tempo, principalmente 
nas contradições geradas entre o campo e a cidade, 
Gabriela tem se envolvido com frequência no 
estudo da paisagem e dos processos de construção 

N O V A  G E R A Ç Ã O

Foto: Geórgia Lisbôa Thomé

e abstração da imagem, principalmente através do 
desenho e da pintura, predominantemente com o uso 
da tinta óleo e do nanquim sobre a tela. Os trabalhos 
mais recentes exploram as dimensões subjetivas da 
paisagem – especialmente aquelas calcadas pela 
água, como rios, lagos e pântanos – tratando-as 
como territórios emocionais e simbólicos ligados aos 
sonhos, aos mitos e às imagens do inconsciente.  

Durante seu período de residência artística no 
Intermondes - Humanités Océanes, em La Rochelle 
(França), Gabriela pretende explorar a transição 
entre as águas continentais e oceânicas e sua ligação 
com a experiência humana através da pintura. “Me 
interessa estar próxima ao mar, entender como isso 
transformou a cultura e o imaginário das pessoas que 
interagem com esse ambiente e, quem sabe, coletar 
elementos dessa paisagem e dessas histórias, e 
observar como La Rochelle se construiu para a minha 
pintura”, destaca a artista. 

A paixão pela geometria, Iberê e Elis 
Durante sua residência artística em Porto Alegre, Tom 
Brabant, de 26 anos, teve a oportunidade de “viver” 
Iberê Camargo, tanto no Ateliê de Gravura quanto na 
casa do artista, a Casa Iberê, onde ficou hospedado 
por 45 dias. Dessa vivência nasceu a exposição 
Elíptico 33 rpm, inspirada em duas forças da arte 
brasileira muito presentes na vida de Brabant: Iberê 
Camargo e Elis Regina.  

“Ao pesquisar a obra de Iberê, fiquei impressionado 
com seu interesse por objetos em movimento: os 
carretéis de sua infância, as pipas e, especialmente, os 
ciclistas. Nessa perspectiva, experimentei na gravura 
essa ideia de laços, repetições (sobreposições) e de 
‘fantasma’. O segundo encontro foi com Elis Regina. 
Quando aprendi seus apelidos, como ‘Hélice Regina’ 
e ‘Eliscóptero’, imaginei imediatamente o que poderia 
restar de sua energia rotatória, o que pode gravar em 
nossa memória – as lembranças de seus gestos – de 
sua existência quase mítica”, conta. 

Brabant tem construído sua produção em torno do 
conceito de “deslizar”, um movimento plural e fluido 
que, para o artista, consiste em criar sobre o que já 
existe. Seu universo visual e conceitual também 
transita entre “loops”, espirais e elipses, onde tudo 
parece recomeçar ou se repetir. 

“Deslizar é um movimento, uma transição entre 
dois estados e, às vezes, entre dois mundos. Eu o 
situo entre o florescimento e o desaparecimento das 
coisas, flutuando entre a inspiração e a expiração de 
um movimento, onde posso livremente contornar, 
explorar e subverter os assuntos que me interessam. 
A partir daí, meus projetos nascem, na maioria das 
vezes, de analogias e montagens de ideias nas quais 
tento fazer coexistir duas realidades aparentemente 
incompatíveis”, enfatiza o artista.  

Elíptico 33 rpm está em cartaz até o dia 16 de janeiro 
de 2026, no Museu de Arte do Paço (Praça Montevidéu, 
10 - Centro Histórico).   

O Prêmio Aliança Francesa de Arte Contemporânea 
é realizado pela Aliança Francesa Porto Alegre, o 
Ministério da Cultura e a Fundação Iberê. Patrocinado 
pela empresa TIMAC AGRO, recebe o apoio da Casa 
Iberê, do Centro Intermondes – Humanidades 
Oceânicas, do Consulado Geral da França em São 
Paulo e da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.     ■

Foto: José Kalil
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D O C U M E N T Á R I O

Iberê Camargo ganhará 
documentário sobre 
suas oito décadas de 
vida e obra

O lançamento nacional de “IBERÊ” 
está previsto para 2026

“Eu creio na eternidade da arte, única permanência 
da nossa transitória individualidade. O artista é o 
homem que toca o infinito, você com seus mármores, 
eu com as minhas cores. Ambos procuramos com as 
nossas mãos e os nossos corações dar permanência 
ao transitório. É por isto, amigo, que lamento 
aqueles que cuidam do circunstancial, do relativo. 
Deixemo-los de lado. Nós pertencemos a uma outra 
raça. Não direi que sejamos melhores ou piores, 
apenas diferentes.”  

Carta de Iberê ao escultor Bruno Giorgi 
15 de outubro de 1968

A  L i l i g o  P r o d u ç õ e s 
Artísticas desembarcou 
em Porto Alegre para mais 
uma série de entrevistas 
para o documentário 
“IBERÊ”. O filme dirigido 
por Elisa Gomes e Hugo 
Kovensky, com coprodução 
da CLARO, recupera não 
só o âmbito artístico em 
si, mas todo um contexto 
social, político e cultural da 
segunda metade do século 
20, propondo uma reflexão 
sobre um período relevante 
da arte brasileira. 

O documentário é baseado 
na pesquisa realizada sobre a obra de Iberê Camargo 
dentro da Fundação Iberê, levantamento de materiais 
e imagens nos principais arquivos de mídias do país e 
do exterior, além de entrevistas com colaboradores, 
artistas e críticos de arte que conviveram com ele e 
com Maria Coussirat Camargo, mulher e grande suporte 
durante toda a sua vida, incluindo questões difíceis que 
atravessaram a vida do casal. 

“A construção da narrativa se dará através das vozes 
de Maria e Iberê. A voz de Maria em cartas e algumas 
entrevistas mostrará o papel que teve na vida de Iberê 
como eixo fundamental desse casamento e da vida 
artística dele. A voz de Iberê será mostrada através de 
inúmeras entrevistas, sendo muitas delas inéditas e 
descobertas em arquivos nacionais. Temos também os 
filmes feitos por Enio Soliani e as fotos de Luiz Eduardo 

Achutti e, principalmente, o acesso que tivemos ao 
acervo da Fundação Iberê que guarda preciosidades”, 
diz a diretora.  

O filme “IBERÊ” contará com depoimentos de críticos 
de arte, curadores, galeristas, ex-alunos e alguns 
amigos como: Augusto Massi (editor e poeta), Carlos 
Martins, Carlos Vergara, Carlos Zilio e Regina Silveira 
(ex-alunos), Eduardo Haesbaert (gravador de Iberê), 
Flavio Tavares (amigo), Jones Bergamin (marchand), 
Jorge Gerdau Johannpeter (fundador e presidente do 
conselho da Fundação Iberê), Justo Werlang (fundador 
e diretor-presidente da Fundação Iberê), Lia Raffainer 
(amiga e modelo), Luiz Eduardo Achutti (fotógrafo), 

Marilia Carneiro (ex-mulher do cineasta Mário Carneiro, 
fotógrafo do Cinema Novo), Lorenzo Mammí, Paulo 
Venancio Filho, Rodrigo Naves e Ronaldo Brito (críticos 
e curadores) e Tina Zappoli (galerista). 

“Durante meu casamento com Mário Carneiro, eu 
convivi bastante com o casal Iberê e sua Maria. 
Mário e ele tinham uma enorme amizade e grandes 
afinidades artísticas. Aliás, a correspondência deles 
virou um delicioso livro – Iberê Camargo/Mario 
Carneiro: correspondências – que eu recomendo a 
todos. Registra a temporada Suíça que Mário passou 
recuperando forças de uma pneumonia no alto da 
montanha”, diz a figurinista Marilia Carneiro.  

As entrevistas serão doadas ao acervo da  
Fundação Iberê.      ■

 Foto: H
ugo Kovensky

Fotos: Divulgação
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E X P O S I Ç Ã O

Panmela Castro 
prepara projeto 

para Fundação Iberê 

Figurando na lista das 150 
mulheres que “abalaram o 
mundo”, feita pela revista 

americana Newsweek, a artista 
e ativista Panmela construiu sua 

trajetória provocando reflexões 
sobre questões humanas

Dona de uma potente e multifacetada 

produção artística, ao longo de vinte 

anos, a carioca  Panmela Castro vem 

construindo uma trajetória que 

articula arte e ativismo. Sua produção 

se estrutura a partir do conceito de 

“deriva afetiva”, no qual o acaso não 

apenas permeia sua obra, mas se torna 

o sujeito dos acontecimentos que a 

constituem. Dessa forma, sua prática se 

inicia na performance, compreendida 

como um processo relacional que 

se desdobra em pintura, escultura, 

instalação, vídeo e fotografia. Mais do 

que registros, esses meios funcionam 

como extensões da performance, 

capturando e ressignificando os vestígios 

dos encontros que fundamentam sua 

investigação artística. 

A artista prepara um projeto que fala 

sobre afeto, pertencimento e direitos 

humanos em diálogo com histórias 

por gaúchos sobre momentos cruciais 

vividos. Em vez de falar “sobre” 

a cidade à distância, Panmela 

Castro quer escutar, acolher e 

transformar narrativas locais 

– com especial cuidado diante 

do contexto recente de perdas 

– de deslocamentos e de 

reconstruções.

“Embora o projeto dialogue com 

o contexto das enchentes em 

Porto Alegre e com experiências 

de perda e reconstrução, esse 

tema é tratado com cuidado. 

Não se trata de ilustrar a 

catástrofe ou falar em nome 

da cidade, mas de abrir um 

espaço de escuta em que 

cada pessoa, se assim desejar, 

possa inscrever suas próprias 

memórias e perdas – materiais 

ou simbólicas. Como artista, 

me coloco explicitamente 

como convidada estrangeira 

na cidade, operando a partir 

da escuta, da confidência e da 

responsabilidade ética no uso 

dessas narrativas”, destaca.

A arte como enfretamento da violência 
contra as mulheres
Figura central da quarta onda feminista no Brasil, 

conforme destacado por Heloisa Buarque de Holanda 

em seu livro “Explosão Feminista”, Panmela Castro 

é fundadora da Rede NAMI, organização sem fins 

lucrativos dedicada à promoção dos direitos das 

mulheres e ao combate à violência de gênero. Suas 

iniciativas já impactaram mais de 200 mil pessoas no 

Brasil e ajudaram a transformar a percepção da mulher 

vítima de violência doméstica na sociedade brasileira. 

Por sua atuação em arte e direitos humanos, recebeu 

títulos e prêmios como Young Global Leader, pelo Fórum 

Econômico Mundial, DVF Awards e foi reconhecida pela 

revista Newsweek como uma das 150 mulheres que 

estão mudando o mundo. 

Graduada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) em Pintura e mestre em Artes pela Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), foi nos grafites 

que Panmela se encontrou para desenvolver suas 

criações. No princípio, assinava suas intervenções com 

o pseudônimo Anarkia Boladona. Com o tempo, passou 

a pintar pelos muros de cidades, como Nova York, Paris, 

Istambul, Tel-Aviv, Toronto e Johanesburgo, além de 

pontos estratégicos do Rio, como a Leopoldina, o 

Centro e o Arpoador, figuras femininas que representam 

liberdade e transformação, mas que também atentam 

para a ignorância sobre os direitos da mulher. 

Seu trabalho deixou marcas significativas em 

instituições, como MASP, Pinacoteca do Estado de São 

Paulo, Instituto Inhotim, Stedelijk Museum (Amsterdã), 

ICA Miami, entre outras, e que hoje integra coleções de 

referência no circuito internacional.   ■

Fotos: Divulgação
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E X P O S I Ç Ã O

ERRÓ
celebra meio 

século de pop 
barroco na 

Fundação Iberê

Aos 93 anos, Erró nasceu Guðmundur 
Guðmundsson, em Ólafsvik, no noroeste da 
Islândia. Reconhecido como um dos importantes 
nomes da vanguarda europeia dos anos 1960, 
da pop art e do surrealismo, o artista continua 
ativo como nunca trazendo humor sob forma 
de informação, brincando com as principais 
figuras e fatos políticos do século. “Imagem, 
colagem, reprodução, histórias em quadrinhos. 
Meu trabalho é confrontar documentos de uma 
grande diversidade para compor uma fotografia 
manual”, disse certa vez em entrevista à Ilustrada 
(Folha de S.Paulo). 

Erró se encantou pela pintura aos dez anos 
de idade, ao folhear um catálogo do Museu 
de Arte Moderna de Nova York. Aos 19 anos, a 
pintura tornou-se sua missão na vida. Viajou 
extensivamente pela Espanha, Itália, França 
e Alemanha na década de 1950, estudando na 
Academia de Arte de Florença em 1954 e na Escola 
de Arte Mosaica Bizantina de Ravenna em 1955. 
Foi nessa época que começou a expor em Paris, 
onde optou por viver a partir de 1958. Ao longo 
dos anos, participou de centenas de exposições 
e hoje as suas obras estão expostas em museus 
de todo o mundo, incluindo o Centre Pompidou 
em Paris.  

O mundo pictórico de Erró é povoado por 
personagens de histórias em quadrinhos e 
déspotas autocráticos. O Pato Donald com sua 
Daisy, Chip & Dale e outras criações de Walt 
Disney são inconscientemente justapostos com 
deuses gregos e madonas. Em outro lugar, Adolf 
Hitler está ombro a ombro com seu homólogo 
iraquiano Saddam Hussein, enquanto o líder 
chinês “Mao Zedong” é retratado em uma 
proposta verdadeiramente monumental.  

O artista adota o mesmo espírito provocador para 
expor lideranças cujas máquinas de propaganda 
defendem a ditadura, o conformismo e a 
uniformidade, como ele, em outras de sua série 
de filmes, para permitir que suas orientais com 
véus exponham os próprios seios. Pastiches de 
Picasso, Léger, Disney e Dalí também se tornaram 
uma espécie de marca registrada, à medida que 
ele implanta um potpourri de estilos e linguagens 
pictóricas com abandono deliberado.     ■

Foto: Divulgação



O programa Iberê nas Escolas, com trajetória 
consolidada desde 2019 — iniciado em Porto 
Alegre, expandido para o município de Guaíba 
e atuante por dois anos na comunidade rural 
do Parque Eldorado, em Eldorado do Sul —, 
ampliou seu alcance para uma nova região 
neste trimestre. Em parceria com a Secretaria 
de Educação de Barra do Ribeiro e com apoio 
da CMPC, o programa chega agora ao distrito 
de Douradilhos, onde a Escola Municipal 
Gottofredo Hein foi selecionada para receber o 
projeto. A iniciativa reafirma o compromisso de 
levar arte, cultura e formação a comunidades 
geograficamente afastadas dos grandes 
centros urbanos.

Iberê nas 
Escolas: 

A arte que 
expande 

fronteiras

Fotos: M
ariah Pinheiro

Desde setembro, vinte e cinco estudantes do 6º ao 
9º ano participam de encontros semanais de arte-
educação no contraturno escolar. As atividades são 
planejadas a partir de seus repertórios, vivências e 
interesses, valorizando identidades, fortalecendo 
autoestima e ampliando o senso de pertencimento dos 
jovens ao seu território — entendido não apenas como 
espaço físico, mas como um conjunto de experiências, 
afetos e histórias que nos atravessam.

Em uma região com acesso limitado a equipamentos 
culturais, o Iberê nas Escolas se consolida como uma 
verdadeira ponte para novas experiências. As práticas 
interdisciplinares, as experimentações artísticas 
e os diálogos sobre o sistema da arte não apenas 
aproximaram o grupo do universo museal, como 
também os inspiraram a criar o seu próprio “museu da 
escola”: o MAGG — Museu de Arte do Gato Gottofredo. 
Ao inventarem o nome, o perfil institucional e a 
identidade visual do museu, os estudantes tomaram 
decisões em assembleia, criaram, selecionaram 
obras e construíram sentidos coletivamente. Esse 
processo transformou a criação do museu em um 
potente dispositivo pedagógico de pertencimento, 
no qual passaram a compreender a arte e a cultura 
como campos próximos, reais e atravessados por seus 
repertórios pessoais e territoriais. Fortalecendo-se, 

assim, a ideia do museu de arte como um espaço de 
memórias e identidades coletivas.

Essa etapa de descobertas culminou na tão aguardada 
visita à Fundação Iberê, onde os estudantes puderam 
dialogar diretamente com as biografias e produções 
de artistas, com o acervo, a arquitetura e os espaços 
expositivos — vivenciando, de forma concreta, os 
conceitos e discussões que vinham explorando ao 
longo do trimestre.

Para o encerramento do ano, a arte-educadora 
orienta a construção da mostra “Identidade & 
Território”, que reunirá produções poéticas, práticas 
de arte contemporânea e experiências de curadoria 
e mediação elaboradas pelos próprios alunos. E 
atendendo ao forte interesse do grupo pela música, o 
programa também incorporou um oficineiro da área, 
impulsionando a formação de uma banda escolar. O 
grupo ensaia uma fanfarra, que rá apresentada na festa 
de Natal da cidade, celebrando a potência do encontro 
entre arte, território e criação coletiva.

A chegada do Iberê nas Escolas à região tem aberto 
caminhos de descoberta e expressão, renovando 
as relações entre comunidade, território e cultura 
— e reafirmando o poder transformador da arte  
no cotidiano.   ■
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23 AGO > 15 MAR14 JUN > 01 MAR 30 AGO > 01 MAR 15 NOV > 15 MAR

Confira abaixo nossa programação de exposições
As visitas podem ser agendadas pelo Sympla, aponte a câmera de  
seu celular no QR code ao lado para mais informações.  
Visite nosso site: www.iberecamargo.org.br
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